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una categoria técnica y politica, asi como el desarrollo de la industria de la sequia como un mecanismo de
reproduccion del poder. Movilizando autores como Oliveira (1981), Guerra (1993), Gurjao (1994) y Silva
(2006), el estudio examina la estructura agraria, el coronelismo, las politicas publicas de enfrentamiento a la
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ABSTRACT:



The representation of black people in art textbooks is analyzed as a space for symbolic dispute
in the visual pedagogies of contemporary urban schools. The study examines the Arte por
toda parte (Art Everywhere) collection (FTD), adopted by PNLD 2024/2027 in Parana,
investigating how images produce racialized and gendered meanings. It is based on cultural
representation theory, intercultural didactics, and reflections on colonial permanence.
Methodologically, it articulates iconographic and discursive analysis with pedagogical
contexts. The results point to visual organization based on gender binarism and racial
hierarchy, with a predominance of cisheteronormative white men, followed by white women.
Black men appear in smaller numbers, associated with cultural markers, while black women
are the least represented and linked to racialized stereotypes. It is concluded that the material
acts as a technology of power that regulates presences, naturalizes inequalities, and limits
intercultural education committed to diversity
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INTRODUCAO

Esta pesquisa tem como objetivo investigar o cuidado a partir da percep¢ao das
cuidadoras de idosas acometidas pela doenga de Alzheimer na cidade de Diamantino — MT,
elencando os diversos desafios e dificuldades encontradas por estas para o desenvolvimento
do trabalho do cuidado, assim como verificar como elas se cuidam e como conseguem

conciliar vida pessoal e trabalho e manter a satide fisica e mental.

Neste estudo, o cuidado ¢ entendido como um trabalho definido a partir da relagao de
quem cuida e quem ¢ cuidado, sendo, entdo, uma relagdo social que reproduz a vida em
sociedade (Garcia Selgas; Martin Palomo, 2021), considerando que os/as principais
usudrios/as deste tipo de trabalho sdo as criangas, os/as idosos/as e pessoas com deficiéncia.

Além disso, este trabalho pode ser remunerado ou ndo, sendo este ultimo tipo realizado nas
- 1 n . o . .
familias geralmente por mulheres[ ], que tém disponibilizado mais tempo e energia para

cuidar da familia, especialmente dos filhos/as e pais idosos, portanto, elas sdo ainda as mais

prejudicadas na vida pessoal e profissional. Se levarmos em conta as relagdes interseccionais



de poder, sdo as mulheres pobres, negras (pretas e pardas) e com pouca escolarizagdo as mais

exploradas para este tipo de trabalho.

O cuidado ¢ uma responsabilidade relacional que envolve todos/as para a continuidade
da sociedade, uma vez que qualquer pessoa, em alguma fase da vida, precisou, ou precisara de
cuidados. Como responsabilidade relacional, o trabalho de cuidado vai além do ambito
privado e familiar, sugerindo direitos ¢ deveres para todos/as viverem da melhor forma

possivel (Tronto, 1990).

Os perfis das pessoas que se dedicam ao trabalho de cuidado sdo permeados por
marcadores sociais de género, geracdo, nivel de instrucdo, classe social, raca, etnia e regido
(Soares, 2012; Araujo et al., 2021). Desse modo, a relagdo entre quem cuida e quem ¢ cuidado
¢ pautada em relacdes de poder/saber, como o cuidado que ocorre nos hospitais, creches,
Institui¢des de Longa Permanéncia (ILP), etc. Nestes espacos, sempre prevalece hierarquias

entre quem cuida e quem ¢ cuidado (Batista; Bandeira, 2015).

Segundo Soares (2012), o trabalho de cuidado tem suas raizes na esfera privada das
familias, sendo exercido por mulheres de forma gratuita e invisivel. Além disso, este tipo de
trabalho contribuiu para o desenvolvimento do capitalismo, a partir do atributo daquele
trabalho que ¢ feito por “amor” (Federici, 2023). Logo, ndo pode ser mensurado seu valor
monetario, considerando os afetos e as emog¢des de quem cuida e quem ¢ cuidado. Sendo que,
ao ser transferido a esfera publica enquanto um trabalho prestado, continuou sendo tratado

como um trabalho menor. Podemos constatar isso por meio dos baixos salarios recebidos

: 2 . N N
pelos/as trabalhadores/as de culdado[ ], que convivem com a precariza¢do, a desvalorizagdo

e, consequentemente, o adoecimento (Camargo, 2023).

De acordo com Hirata (2022), em contexto capitalista, o trabalho de cuidado realizado
no interior das familias recebeu expressiva visibilidade, dessa maneira, quando passou para a
mercantilizagdo/terceirizagdo, deixou de ser exclusivamente familiar, passando a ser
considerado um trabalho realizado por terceiros mediante remuneracao. No entanto, a
essencializagdo do cuidado vinculada a ideia de quem realiza fez por amor prevaleceu e, por
ser feito por mulheres, ¢ desvalorizada no mercado de trabalho, algo que s6 reforca a
desigualdade de género para as mulheres se inserirem no mercado de trabalho que ¢ moldado

por uma estrutura capitalista, heteropatriarcal e de supremacia branca.



Soares (2012) destaca que o trabalho do cuidado engloba cinco dimensdes: a dimensdo
fisica, relacionada ao esforgo fisico, proveniente do ato de cuidar; a dimens3o cognitiva, que
esta associada a manipulacdo dos medicamentos, horarios e a alguns procedimentos basicos
do cuidado; a dimensdo sexual, que estd diretamente ligada ao corpo do/a cuidador/a na
execugdo do cuidado, porque requer um contato fisico muito proximo, além das atividades de
limpeza e higieniza¢do diarias. O que se faz necessario ¢ o trabalho psicologico e atengao
especial para que a dimensdao sexual ndo venha a ser constrangedora tanto para a pessoa
cuidada quanto para a pessoa que cuida. A dimensao relacional, que esta relacionada ao
comportamento, ao trato, ao falar, ¢ muito proxima da dimensiao emocional, que tanto pode se
manifestar através do comportamento, quanto por meio do corpo, transmitindo sentimentos de
alegria, tristeza e descontentamentos. Nesta dimensao, temos os sentimentos € as emogoes das
pessoas envolvidas no trabalho de cuidado, uma vez que o contato diario pode resultar em

afetos entre pessoas que cuidam e sdo cuidadas (Batista; Bandeira, 2015; Soares, 2012).

A partir da exposi¢do, buscamos investigar o cuidado a partir da percep¢do das
cuidadoras, como uma forma de dar visibilidade as suas experiéncias em relacao ao trabalho

do cuidado com idosas acometidas pelo Alzheimer.

O contexto do estudo foi a Regido do Centro-Oeste brasileiro, mais especificamente na
cidade de Diamantino, situada ao norte de Mato Grosso, a 200 km da capital Cuiaba. Segundo

o Censo Demografico em 2022, a populacao era de 21.941 habitantes.

O presente texto foi dividido em cinco partes: a primeira parte apresenta uma breve
introdug¢do da pesquisa; a segunda parte aborda o cuidado, a doenca de Alzheimer e as
emocdes de quem cuida; a terceira parte fala sobre o caminho para se chegar as cuidadoras ¢ a
quarta parte apresenta os resultados obtidos a partir de duas entrevistas realizadas com

cuidadoras familiares (filha, nora) seguindo das consideracdes finais sobre estudo.

]A grande parcela de profissionais que atuam no trabalho de cuidado ¢ do sexo feminino. (Hirata, 2022;

Araujo; Monticelli; Acciari, 2021).



(2]

O salario médio de um técnico de enfermagem na cidade de Varzea Grande — MT (2022), é de 2,4

salarios-minimos. Para mais informag¢des ver: Camargo (2023).

Regimes de visualidade e a representacao de pessoas negras na arte-educacgio

Hall (2016) demonstra que para a compreensdo da circulagdo das imagens de pessoas
negras nos espacgos escolares exige, primeiramente, o reconhecimento de que a visualidade
ndo constitui um dado bioldgico ou meramente 6ptico, mas uma construgao historica, cultural
e politica. Nesse sentido, analisar a presenga — ou a auséncia — de corpos negros nos livros
didaticos de Arte implica investigar os regimes de visualidade que organizam o campo do
visivel e produzem hierarquias de representacdo no cotidiano escolar.

A partir de Stuart Hall (2016), compreende-se que tais regimes se articulam aos
regimes de representacdo, entendidos como sistemas de significacdo responsaveis por
organizar o mundo social, definir posi¢des de sujeito e regular quem pode ser visto, como
deve ser visto e a partir de quais lugares de poder determinadas imagens se estabilizam. A
imagem, portanto, ndo “reflete” passivamente a realidade; ao contrario, ela a constroi,
produzindo sentidos e fixando identidades por meio da linguagem visual.

No ambito da historia da arte de matriz eurocéntrica, o corpo negro foi
sistematicamente submetido a dois movimentos complementares: a invisibilizacdo ¢ a
estereotipia. Quando ausente, ¢ apagado do canone; quando presente, aparece aprisionado a
representacdes que o reduzem a marcas essenciais, naturalizadas como verdades imutaveis. O
esteredtipo, nesse contexto, opera como estratégia discursiva de contengdo simbolica, ao
mesmo tempo em que legitima relagdes de poder racializadas (HALL, 2016).

Conforme apontam Megg Rayara Gomes de Oliveira e Paulo Vinicius Baptista da
Silva (2018), na tradigdo da arte-educacdo escolar esse mecanismo se manifesta, sobretudo,
pelo silenciamento das autorias negras e pela folclorizagdo de suas producodes, frequentemente
deslocadas para o campo do “artesanato” ou da “arte popular”’. Em contrapartida, a arte
europeia permanece associada a ideia de universalidade estética, complexidade intelectual e
legitimidade historica, reiterando a centralidade da branquitude como norma cultural.

Essa dindmica institui um regime de visualidade estruturado por binarismos
hierarquicos: de um lado, a branquitude, associada a racionalidade, a técnica e ao dominio do

saber artistico; de outro, a negritude, posicionada como alteridade exdtica, corporalizada e



subalternizada. O livro didatico, nesse cenario, atua como um dispositivo pedagogico de
educacdo do olhar, ensinando as criangas quais corpos importam, quais histérias merecem ser
lembradas e quais sujeitos podem ocupar o lugar de produtores de cultura.

Quando o material didatico reitera iconografias em que pessoas negras aparecem
restritas ao passado escravizado, as festividades despolitizadas ou a marcadores culturais
essencializados, ele ndo apenas representa a diferenca, mas a regula, reforcando fronteiras
raciais e simbolicas no interior da escola. Trata-se, portanto, de uma pedagogia visual que
naturaliza desigualdades e limita a constru¢do de imagindrios plurais.

Problematizar o poder visual na escola implica tensionar criticamente esses regimes de
visibilidade. Como argumenta Sueli Carneiro (2005), o apagamento sistematico dos saberes e
das producdes negras nao constitui um desvio ocasional da histéria, mas um projeto politico
de epistemicidio. No campo da arte-educacdo, esse epistemicidio assume uma dimensao
visual, operando pela exclusdo simbolica de artistas negros e pela negagdo de sua agéncia
criadora.

Dessa forma, retomar a imagem negra a partir de novos regimes de representacao
exige que a Didatica ultrapasse a logica da simples inclusdao quantitativa de figuras negras no
curriculo. Trata-se de questionar os proprios fundamentos visuais que, historicamente,
construiram a pessoa negra como objeto da arte, € ndo como sujeito criador, produtor de

sentidos e agente da cultura visual contemporanea.
Didatica Intercultural e Decolonialidade no Livro Didatico

A problematizacdo dos regimes de visualidade que atravessam as imagens de pessoas
negras nos livros didaticos de Arte exige, necessariamente, uma reflexdo sobre a propria
natureza da Didatica e sobre seu papel na produgdo e regulacdo dos saberes escolares.
Conforme argumenta Vera Maria Candau (2012), a Didatica deve ser compreendida em sua
multidimensionalidade, articulando de forma indissociavel as dimensdes técnica, humana ¢
politica do processo educativo. No contexto da escola urbana contemporanea, essa perspectiva
implica reconhecer o livro didatico ndo como um instrumento neutro, mas como um
dispositivo pedagégico e cultural que seleciona, hierarquiza e legitima determinados
conhecimentos, imagens e narrativas em detrimento de outros.

Partindo desta premissa, a autora Nilma Lino Gomes (2021) nos adverte que o racismo
opera como elemento constitutivo da formagdo social brasileira, logo, torna-se imperativo o
posicionamento critico diante desse fato — dai a importancia e a urgéncia de combater a

propria logica que o sustenta — a qual estd profundamente enraizada tanto nas relagdes



cotidianas e afetivas quanto nos sistemas formais de ensino. Ademais, a autora ressalta que “a
descolonizagdo das mentes” engendra transformagdes decorrentes de uma consciéncia critica
dos educadores e educadoras: “o que requer um posicionamento emancipatorio diante de si e
do outro” para que assumam epistemologias decoloniais em suas praticas académicas, com
vistas a fomentar uma reflexdo critica, ética e antirracista.

Em didlogo com a discussdo apresentada no item anterior, a visualidade inscrita nos
materiais didaticos opera como um campo de disputa simbolica no qual se estabilizam
regimes de representacdo racializados. Nesse sentido, a Didatica Intercultural, conforme
formulada por Candau (2012), emerge como uma proposta de ruptura com a ldgica
monocultural e eurocéntrica que historicamente estruturou o curriculo escolar. Tal perspectiva
nao se limita a inclusdao pontual de contetidos sobre diversidade, mas propde a reorganizacao
epistemologica do curriculo, questionando os critérios que definem o que ¢ considerado
conhecimento legitimo no espago escolar.

Essa inflexdo torna-se ainda mais evidente quando articulada a Lei n° 10.639/03, que
institui a obrigatoriedade do ensino de historia e cultura africana e afro-brasileira. A
efetivacao dessa legislacao, contudo, ndo pode ser reduzida a inser¢do superficial de imagens
ou temas relacionados a populagdo negra nos livros didaticos. Trata-se, antes, de uma
exigéncia de natureza politica, epistemolégica e pedagégica, que demanda uma postura
decolonial capaz de confrontar a narrativa eurocéntrica da branquitude que celebra a
genialidade artistica como uma exclusividade europeia, silenciando ou subalternizando outras

producdes culturais ao institui-la como norma estética, cultural e cognitiva no ensino de Arte.

Conforme argumenta Kleber Antonio de Oliveira Amancio (2016), o eurocentrismo na
arte opera nao apenas por uma supressao visivel, mas também por uma inclusao distorcida de

categorias redutoras, que juntas, implicam na légica da subalternizagao.

“as epistemologias eurocentradas [...] tem se furtado a reconhecer complexidade na
producdo de artistas [negros], seja pelo silenciamento ou pela criagdo de categorias
de andlises outras em que o efeito colateral inerente, seja a subalternizagdo do objeto

investigado” (Amancio, 2021, p. 29).

A branquitude, conforme analisam Oliveira e Silva (2018), opera nos manuais
escolares como um padrdo silencioso de universalidade. Ao organizar a historia da arte a
partir de uma narrativa linear centrada na experiéncia europeia, os livros didaticos
estabelecem a producdo branca como referéncia central do campo artistico. As expressdes

artisticas negras, quando presentes, tendem a ocupar posi¢des marginais, frequentemente



enquadradas como manifestacdes folcldricas, artesanais ou identitdrias, o que reforca
hierarquias simbodlicas e epistemologicas ja consolidadas. Candau (2012) identifica esse
movimento como uma forma de integracao assimilacionista, que aparenta reconhecer a
diversidade, mas preserva intactas as estruturas de poder que sustentam a exclusao.

Dessa forma, uma Didatica comprometida com a educacdo antirracista e intercultural
precisa promover aquilo que se pode denominar justica curricular, entendida como a
redistribuicao simbolica dos lugares de fala, autoria e legitimidade no curriculo escolar. Isso
implica romper com a concepgao do livro didatico como repositorio de verdades universais e
reconhecé-lo como um campo de disputa ideologica, no qual se confrontam projetos
distintos de sociedade, cultura e educagdo. Praticas pedagodgicas decoloniais envolvem
metodologias que desconstruam hierarquias de saber, valorizando conhecimentos nado
hegemonicos, promovendo debates criticos e construindo uma educacdo mais democratica e
plural.

Ao analisar a cole¢do Arte por toda parte, torna-se fundamental investigar se a
presenca de pessoas negras e de produgdes artisticas afro-brasileiras efetivamente tensiona os
regimes de visualidade hegemonicos ou se limita ao cumprimento formal das exigéncias
legais. A decolonialidade, nesse contexto, ndo se realiza pela mera ampliagdo quantitativa de
imagens negras, mas pela transformagdo dos modos de ver, interpretar e ensinar a arte.
Trata-se de deslocar o olhar escolar para reconhecer a autoria negra ndo como exce¢ao ou
concessdo, mas como elemento constitutivo da cultura visual brasileira, estruturadas da
interseccdo das praticas ancestrais, pedagdgicas e artisticas e da formacdo estética dos

sujeitos.

Interseccionalidade: Género e Raga na Iconografia Escolar

A medida que as contribui¢des tedricas articulam-se aos debates contemporaneos,
percebe-se que a andlise da iconografia escolar da colegdo Arte por toda parte torna-se mais
consistente quando atravessada pelo conceito de interseccionalidade, formulado por
Kimberlé¢ Crenshaw (2000), que permite compreender como as opressoes de raga e género
nao operam de forma isolada, mas se constituem mutuamente.

Ao demonstrar as dindmicas interseccionais que forjam formas especificas de
discriminacdo e exclusdo, Crenshaw (2002) traz uma relevante contribuicdo a partir de sua
compreensdo de que raca, género, classe entre outros fatores, ndo sdo “variaveis”, mas

sistemas estruturantes que definem quem sera identificado e quem sera invisibilizado. Essa



abordagem critica da autora permite-nos compreender os diversos atravessamentos que se
interseccionam as formas de opressdo em face das mulheres negras e a complexidade de seus
impactos, mas também oferece aporte tedrico para desconstruir estereotipos e perspectivas
homogeneizantes, as quais tendem a apagar a multiplicidade das vivéncias femininas.

Em didlogo com a critica pioneira de Lélia Gonzalez (1984), observa-se que a
visualidade escolar ndo apenas invisibiliza a mulher negra, mas, quando a torna visivel, o faz
por meio de regimes de representagdo que restringem sua agéncia intelectual, estética e
politica.

Nesse regime visual, a mulher negra ocupa um lugar marcado pelo que Gonzalez
identifica como processos de silenciamento e subalternizagdo, atualizados, no contexto
educacional, por aquilo que Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) denomina domesticagao
dos corpos negros. Trata-se de um projeto de poder que regula presengas, delimita
possibilidades de reconhecimento e mantém determinados sujeitos em posi¢cdes sociais
historicamente naturalizadas. Na andlise da colecao da FTD, essa loégica manifesta-se na
assimetria de prestigio iconografico: artistas brancos, homens e mulheres, sao
majoritariamente apresentados em espagos de consagracao simbolica — ateli€s, museus,
galerias — enquanto as raras apari¢cdes de mulheres negras tendem a ser associadas a saberes
tradicionais, manuais ou folclorizados.

Essa organizacdo visual ndo € aleatoria. Ela institui uma verdadeira economia da
visibilidade, na qual a criagdo intelectual, a inovagdo estética e a universalidade do fazer
artistico permanecem vinculadas a branquitude. Ainda que homens negros aparecam
ocasionalmente associados a narrativas de resisténcia, esporte ou cultura popular, as mulheres
negras figuram como o grupo mais sistematicamente excluido ou reduzido a representacoes
que reforcam o mito da democracia racial. Conforme argumenta Oliveira (2017), no espaco
educacional os corpos negros sdo frequentemente capturados por uma logica de controle
simbolico; no caso das mulheres negras, esse controle se efetiva pela omissdo de sua autoria
intelectual ou pela sua insergdo restrita a “temas sociais”, em contraste com a centralidade
conferida as figuras brancas no canone artistico escolar.

Essa assimetria revela aquilo que Lélia Gonzalez (1984) nomeia como a “neurose do
racismo brasileiro”: a coexisténcia entre a aparente valorizacdo da diversidade e a
manuten¢do das estruturas coloniais de poder. Enquanto a mulher branca ¢ frequentemente
posicionada como padrao de beleza, inovagdo e protagonismo artistico, a mulher negra
permanece circunscrita a um regime de visualidade que a associa ao artesanato, a cultura

popular despolitizada ou a forga de trabalho, esvaziando sua poténcia criadora.



Na contramao deste “esvaziamento” criativo da mulher negra, Maria Lugones (2014)
nos convoca a um exercicio permanente de potencializar seu lugar com novos significados, e

a transgredir seus limites através de uma praxis coletiva de descolonizagdo. A passagem da

neurose a cura coletiva, por meio da andlise critica e agdo transformadora.

Descolonizar o género ¢ necessariamente uma praxis. E decretar uma critica da
opressdo de género racializada, colonial e capitalista heterossexualizada visando

uma transformacao vivida do social. (Lugones, 2014, p.6)

Segundo Lugones (2014), a perspectiva da colonialidade do género revela que a
opressdo se estrutura em multiplas dimensdes entrelacadas. Esta abordagem permite
reconhecer cada pessoa no contexto colonial como um sujeito histérico completo e
multidimensional, e ndo como uma vitima passiva de forgas isoladas.

Analisar a iconografia escolar a partir da interseccionalidade implica, portanto,
desvelar como o livro didatico opera simultaneamente como dispositivo de género e de raga,
produzindo efeitos pedagdgicos profundos sobre a formagdo do olhar dos estudantes. A
invisibilidade das artistas mulheres negras na cole¢do analisada ndo constitui um
esquecimento fortuito, mas expressa a persisténcia da colonialidade do saber e do ver —
logica que Megg Rayara Gomes de Oliveira propde implodir. Uma educagdo artistica
comprometida com a justica racial e de género exige, assim, a ruptura com os binarismos da
exotizacdo e da subalternizacdo, reconhecendo a mulher negra como sujeito produtor de

conhecimento, estética e soberania visual no espaco escolar.

O Espetiaculo do “Outro” e a Domesticacdo dos Corpos: Hierarquias de Género e Raca

no Livro Didatico

A andlise dos dados empiricos referentes ao volume do 6° ano da colegdo Arte por
toda parte evidencia o funcionamento de uma economia da visibilidade que estrutura
hierarquias raciais e de género no interior do livro didatico. Observou-se que, entre as
imagens que contemplam a presenga de pessoas negras, a maioria encontra-se confinada a
contextos associados a saberes tradicionais, praticas artesanais ou manifesta¢des folclorizadas,
reiterando uma légica histérica de contengdo simbolica da negritude.

Nas unidades dedicadas a temas como “Patrimonio” e “Cultura Popular”, a mulher
negra aparece com frequéncia como portadora de técnicas manuais ou como integrante de
celebracdes festivas. Contudo, quando o material didatico se desloca para o campo da

chamada Arte Erudita ou das Vanguardas Artisticas, observa-se um nitido processo de



branqueamento iconografico. Artistas brancos sdo apresentados com nome, sobrenome,
imagens em destaque e biografias detalhadas, ocupando o lugar da genialidade intelectual e da
inovagao estética. Em contrapartida, figuras negras surgem, em grande parte, como ilustragdes
de “temas sociais”, desprovidas de autoria explicita ou de reconhecimento como sujeitos
produtores da historia da arte.

Essa assimetria confirma o que Stuart Hall (2016) conceitua como fixacdo do
estereotipo: o sujeito negro ¢ incluido, mas apenas sob regimes de representacao que limitam
sua poténcia simbolica e intelectual. Ainda que nomes como Emanoel Araijo apare¢cam ao
longo da obra, sua presenca ocorre de forma pontual e com menor destaque visual e textual
quando comparada a centralidade conferida aos cénones europeus. A luz da Didatica
Intercultural proposta por Candau (2012), trata-se de uma inclusdo por concessiao, que nao
desloca a branquitude de sua posi¢do como eixo organizador da “Grande Arte”, mantendo a
negritude em lugares periféricos do curriculo visual.

Sob a perspectiva da interseccionalidade (Crenshaw, 2000; Gonzalez, 1984), esse
regime de visibilidade revela-se ainda mais restritivo para a mulher negra. Sua imagem ¢
frequentemente exotizada ou associada a for¢a de trabalho, a tradi¢do ou a ancestralidade
despolitizada, raramente sendo vinculada a inovacao estética, a experimenta¢do formal ou ao
dominio de tecnologias artisticas contemporaneas. Esse padrao visual materializa aquilo que
Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) identifica como o controle dos corpos negros no
espaco escolar: o livro didatico domestica a visualidade negra para que ela nao confronte a
hegemonia branca que continua a definir o que ¢ belo, legitimo e universal na educacgao

artistica urbana.

Analise das Artes Visuais: Raca, Identidade e Poder no Livro Didatico Arte por toda
parte (FTD, 2022)

A andlise das artes visuais no livro didatico Arte por toda parte (FTD, 2022),
distribuido pelo PNLD para os anos letivos de 2024 a 2027, evidencia que, apesar de um
discurso alinhado as diretrizes da BNCC e a Lei n° 10.639/2003, persistem regimes
racializados de representagdo que privilegiam o saber eurocéntrico e a centralidade da
branquitude no campo da arte escolar.

Do ponto de vista quantitativo, os dados revelam uma assimetria significativa. Entre as
492 representagdes de pessoas ao longo da obra, 46,75% correspondem a pessoas brancas,

enquanto pessoas pretas (21,34%), pardas (15,04%) e indigenas (6,71%) ocupam espagos



minoritarios. Essa desigualdade se intensifica quando se observa a autoria artistica: dos 125
artistas apresentados, 65,8% sdo brancos, ao passo que artistas pretos, pardos e indigenas
somam pouco mais de um ter¢o do total. Esses nimeros ndo apenas evidenciam uma
despropor¢do estatistica, mas indicam a permanéncia de uma hierarquia simbolica que associa

a producao artistica legitimada a branquitude.

Distribuicao racial das representacdes de pessoas
Livro Arte por toda parte - 62 ano (FTD, 2022)

46.75%

Percentual (%)

Pessoas brancas Pessoas pretas Pessoas pardas Pessoas ndigenas
Grupos raciais representados

A luz de Stuart Hall (2016), essa distribui¢do ndo pode ser compreendida como neutra.
Trata-se de uma economia da visibilidade em que determinados corpos, trajetorias e
epistemologias sdo reiteradamente posicionados como universais, enquanto outros aparecem

de forma episddica, periférica ou condicionada a temas especificos, como cultura popular,

ancestralidade ou denuncia social.

ARTE 6

POR TODWA PARTE

Figura 1 — Capa do livro didatico “Arte por toda parte — 6° ano” (FTD, 2022).

Um aspecto relevante da obra ¢ a presenca da artista e intelectual Grada Kilomba na

secdo de orientacdo destinada aos professores. Sua inclusdo sinaliza o reconhecimento, por



parte da equipe editorial, da importancia de abordagens decoloniais, do lugar de fala e das
relagcdes de poder que estruturam o conhecimento artistico. No entanto, essa poténcia critica
nao se desdobra nos conteudos destinados aos estudantes. Kilomba permanece restrita ao
espaco da mediacdo docente, sem que suas reflexdes sejam incorporadas as propostas de
atividades ou as leituras de imagens trabalhadas em sala de aula. Tal deslocamento revela uma
cisdo entre o discurso pedagogico e a pratica curricular, em que a critica ao eurocentrismo ¢

reconhecida, mas ndo plenamente operacionalizada.

Figura 2 - Grada Kilomba ¢ uma escritora e artista decolonial que articula teoria, memoria e vivéncia para
denunciar o racismo e desestabilizar saberes eurocéntricos. Sua obra propde novas formas de conhecimento a
partir das vozes negras e do sul global.

No conjunto das artes visuais, destacam-se positivamente a presenca de artistas negros
como Gildasio Jardim, cuja produgdo tensiona narrativas hegemonicas ao articular memoria,
identidade e territorio, e a denuncia visual presente nas obras de Lavi Kassongo, que
explicitam os efeitos do racismo estrutural e da colonialidade. De modo semelhante, a
inclusdo da série Parede da Memoria, de Rosana Paulino, representa um avango importante ao
inserir no livro didatico uma reflexao estética e politica sobre a histéria da populagdo negra, o

apagamento genealdgico e a violéncia simbolica herdada do periodo escravocrata.



CAPITULO l
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Figura 10 -[Sem titulo] (2017), de Gildasio Jardim (1981-). Pintura em 3D na estampa, 50 cm x 40 cm. A obra
combina elementos da estética urbana com técnicas de ilusdo de profundidade, caracteristica do trabalho do

artista baiano. Imagem extraida do livro Arte por toda parte. FTD, 2022, p. 82.

Apesar desses avancgos, tais artistas sdo frequentemente apresentados de maneira
isolada, sem articulagdo com os grandes sistemas de legitimagdo da arte, como museus,
bienais ou circuitos institucionais nacionais. Essa auséncia refor¢a a ideia de que a producao
artistica negra ocupa um lugar paralelo ou alternativo, e ndo central, no campo das artes
visuais.

Essa logica torna-se ainda mais evidente na forma como o livro apresenta Emanoel
Aratijo, um dos mais importantes artistas e curadores negros do pais. Sua apari¢do ocorre
apenas na ultima péagina da obra, em posicdo semelhante a uma nota de rodapé, sem o
destaque visual, textual ou pedagogico conferido a artistas brancos consagrados ao longo do
livro. Tal escolha editorial comunica, de forma sutil, uma hierarquia de valor simbolico, em
que a arte negra ¢ reconhecida, mas ndo plenamente integrada ao canone apresentado aos

estudantes.
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Figura 15 — Parede da memoria (1994-2015), de Rosana Paulino (1967-). Tecido, microfibra, xerox, linha de
algoddo e aquarela. 8 cm x 8 cm x 3 cm cada elemento. Pinacoteca do Estado de Sao Paulo, Sao Paulo (SP).
Fotografia de 2015. Fonte: FTD, 2024, p. 160.
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Sob a perspectiva das relagdes entre género, identidade, raca e poder, observa-se que o
livro privilegia majoritariamente produgdes de homens brancos, heterossexuais e cisgéneros
como representantes da universalidade artistica. Embora haja referéncias pontuais a
diversidade, estas parecem cumprir sobretudo as exigéncias formais do edital do PNLD e da
legislagao vigente, sem promover uma ruptura efetiva com o paradigma eurocéntrico que
estrutura o curriculo de artes visuais.

No campo da representagdo do corpo negro nas artes visuais, a presenga da obra Maos
de ouro (2008), de Sonia Gomes (1948-), assume papel central no tensionamento dos
regimes racializados de visualidade que historicamente subalternizaram a produgdo artistica
negra. Ao operar na fronteira entre desenho, costura e escultura téxtil, a artista desloca
materiais tradicionalmente associados ao espago doméstico e ao trabalho feminino — tecidos,
rendas, amarragdes — para o campo da arte contemporanea legitimada, subvertendo
hierarquias estéticas e epistemologicas. Conforme Stuart Hall (2016), a representagdo nao
apenas reflete o mundo, mas o produz simbolicamente; nesse sentido, Maos de ouro constroi

uma contra-narrativa visual que recusa a objetificagdo do corpo negro e afirma sua agéncia



criadora por meio da abstracdo, da memoria e da ancestralidade. Diferentemente das imagens
figurativas que frequentemente recaem em estereotipos de exotizacdo ou sofrimento, Sonia
Gomes elabora uma poética da materialidade que evoca dignidade, resisténcia e

complexidade, reinscrevendo a experiéncia negra no campo do sensivel e do intelectual.

o

Figura 17 — Maos de ouro (2008), de Sonia Gomes (1948-). Grafite, caneta, costura, amarragdes, tecidos e rendas
variadas sobre papel, 47 cm x 37 cm.Editora FTD, 2023. Pagina 166.

A inser¢do dessa obra no livro didatico constitui, portanto, um gesto pedagdgico
potente, pois evidencia que a arte produzida por mulheres negras ndo se limita a denuncia,
mas inaugura linguagens estéticas autdbnomas capazes de disputar os critérios de valor do
proprio sistema da arte, rompendo com o regime eurocéntrico que historicamente definiu
quem pode criar, quais materiais sdo considerados nobres e quais narrativas merecem
centralidade no curriculo escolar.

Assim, a analise do Arte por toda parte revela que, apesar de reconhecer a importancia
da Lei n° 10.639/2003, a obra incorpora apenas o minimo necessario para atender as
demandas institucionais, mantendo intactas as estruturas de poder que organizam o saber
artistico escolar. As artes visuais, nesse contexto, continuam operando como um dispositivo
de producao de sentido que naturaliza a centralidade branca e limita a plena legitimacao das

epistemologias negras no espaco da educagdo basica.



Consideracoes Finais

A anélise do livro didatico Arte por toda parte (FTD, 2022), distribuido pelo PNLD
2024-2027, evidencia que a representacdo das pessoas negras no campo das artes visuais
permanece atravessada por relacdes desiguais de poder, ainda que o material apresente
avancos pontuais em relagdo a periodos anteriores da producdo editorial brasileira. O livro
ndo reproduz de forma explicita as imagens violentas, caricaturais ou abertamente
folclorizadas que marcaram a iconografia escolar do periodo colonial e de parte do século
XX. No entanto, como demonstrado ao longo desta pesquisa, a superacao dessas
representacdes nao implica, necessariamente, a constru¢do de uma narrativa efetivamente
antirracista.

Conforme denunciam Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) e Paulo Vinicius
Baptista da Silva, a invisibilidade das pessoas negras nos livros didaticos opera como uma
estratégia sofisticada de manutencdo das hierarquias raciais. No material analisado, essa
invisibilidade manifesta-se ndo apenas pela auséncia quantitativa de artistas negros e negras,
mas, sobretudo, pela forma como suas presencas sdo organizadas discursivamente. Quando
incluidos, esses sujeitos aparecem de maneira periférica, fragmentada ou deslocada dos
grandes sistemas de legitimagdao da arte, como museus, galerias, bienais € movimentos
artisticos consagrados.

A predominancia de artistas, autores e referenciais eurocéntricos — majoritariamente
homens brancos, heterossexuais e cisgénero — revela que o saber artistico legitimado pelo
livro didatico continua sendo estruturado a partir da branquitude enquanto norma estética,
epistemologica e politica. A representagdo, como argumenta Stuart Hall (2016), ndo ¢ um
espelho neutro da realidade, mas um campo de disputa por sentidos. Nesse sentido, o livro
didatico atua como um dispositivo pedagdgico que regula quais corpos podem ser
reconhecidos como produtores de conhecimento, genialidade e inovacao estética, relegando
artistas negros e negras, como Emanoel Aratjo, a posi¢des secundarias ou simbolicas, muitas
vezes localizadas nas paginas finais da obra, como notas de rodapé da historia da arte, que
tém como efeito a subalternizagdo epistemologica dos artistas negros e negras, atuando como
uma tecnologia de poder que regula visibilidades, naturaliza hierarquias e perpetua o
silenciamento.

Embora o material demonstre conhecimento da Lei n° 10.639/03 e apresente

iniciativas pontuais de valorizacdo da cultura afro-brasileira — como a mengdo a artistas e



producdes contemporaneas —, tais inser¢cdes revelam-se insuficientes para romper com a
logica eurocentrada que estrutura o curriculo. A presenca de referéncias como Grada
Kilomba, por exemplo, aparece restrita aos materiais de orientagdo ao professor, sem
desdobramentos efetivos nas propostas destinadas aos estudantes. Esse deslocamento
evidencia uma compreensdo instrumental da legislacdo, em que se inclui apenas o necessario
para atender as exigéncias formais dos editais, evitando o aprofundamento critico das relagdes
entre raga, poder, identidade e género no cotidiano da sala de aula.

Dessa forma, ainda que o livro demonstre avangos ao evitar narrativas explicitamente
violentas, mantém a populagdo negra simbolicamente restrita a periferia da producdo artistica,
tanto no plano visual quanto no discursivo. A arte negra ¢ reconhecida, mas ndo plenamente
legitimada; ¢ citada, mas ndo centralizada; ¢ visibilizada, mas nao estruturante do curriculo.
Esse movimento confirma a critica de Oliveira (2017) e Baptista da Silva ao apontarem que a
escola, ao ndo enfrentar de modo radical a colonialidade do saber, acaba por reproduzir
desigualdades sob o discurso da diversidade.

Conclui-se, portanto, que Arte por toda parte constitui um material ambiguo: positivo
por nao reiterar as violéncias simbolicas do passado, mas limitado por sustentar uma politica
de representa¢do que mantém a branquitude como discurso privilegiado. Ao deslocar o debate
sobre raca, género, identidade e poder para espacos marginais do livro, o material contribui
para silenciar questdes centrais para mais de 54% da populagdo brasileira. Assim, reafirma-se
a urgéncia de uma Didatica Intercultural e decolonial que ndo trate a presenca negra como
concessao, mas como fundamento incontornavel da cultura, da arte e da educagao no Brasil

contemporaneo.
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	Esta pesquisa tem como objetivo investigar o cuidado a partir da percepção das cuidadoras de idosas acometidas pela doença de Alzheimer na cidade de Diamantino – MT, elencando os diversos desafios e dificuldades encontradas por estas para o desenvolvimento do trabalho do cuidado, assim como verificar como elas se cuidam e como conseguem conciliar vida pessoal e trabalho e manter a saúde física e mental.   
	Neste estudo, o cuidado é entendido como um trabalho definido a partir da relação de quem cuida e quem é cuidado, sendo, então, uma relação social que reproduz a vida em sociedade (García Selgas; Martín Palomo, 2021), considerando que os/as principais usuários/as deste tipo de trabalho são as crianças, os/as idosos/as e pessoas com deficiência. Além disso, este trabalho pode ser remunerado ou não, sendo este último tipo realizado nas famílias geralmente por mulheres[1], que têm disponibilizado mais tempo e energia para cuidar da família, especialmente dos filhos/as e pais idosos, portanto, elas são ainda as mais prejudicadas na vida pessoal e profissional. Se levarmos em conta as relações interseccionais de poder, são as mulheres pobres, negras (pretas e pardas) e com pouca escolarização as mais exploradas para este tipo de trabalho. 
	O cuidado é uma responsabilidade relacional que envolve todos/as para a continuidade da sociedade, uma vez que qualquer pessoa, em alguma fase da vida, precisou, ou precisará de cuidados. Como responsabilidade relacional, o trabalho de cuidado vai além do âmbito privado e familiar, sugerindo direitos e deveres para todos/as viverem da melhor forma possível (Tronto, 1990). 
	Os perfis das pessoas que se dedicam ao trabalho de cuidado são permeados por marcadores sociais de gênero, geração, nível de instrução, classe social, raça, etnia e região (Soares, 2012; Araújo et al., 2021). Desse modo, a relação entre quem cuida e quem é cuidado é pautada em relações de poder/saber, como o cuidado que ocorre nos hospitais, creches, Instituições de Longa Permanência (ILP), etc. Nestes espaços, sempre prevalece hierarquias entre quem cuida e quem é cuidado (Batista; Bandeira, 2015). 
	Segundo Soares (2012), o trabalho de cuidado tem suas raízes na esfera privada das famílias, sendo exercido por mulheres de forma gratuita e invisível.  Além disso, este tipo de trabalho contribuiu para o desenvolvimento do capitalismo, a partir do atributo daquele trabalho que é feito por “amor” (Federici, 2023). Logo, não pode ser mensurado seu valor monetário, considerando os afetos e as emoções de quem cuida e quem é cuidado. Sendo que, ao ser transferido à esfera pública enquanto um trabalho prestado, continuou sendo tratado como um trabalho menor. Podemos constatar isso por meio dos baixos salários recebidos pelos/as trabalhadores/as de cuidado[2], que convivem com a precarização, a desvalorização e, consequentemente, o adoecimento (Camargo, 2023). 
	De acordo com Hirata (2022), em contexto capitalista, o trabalho de cuidado realizado no interior das famílias recebeu expressiva visibilidade, dessa maneira, quando passou para a mercantilização/terceirização, deixou de ser exclusivamente familiar, passando a ser considerado um trabalho realizado por terceiros mediante remuneração. No entanto, a essencialização do cuidado vinculada à ideia de quem realiza fez por amor prevaleceu e, por ser feito por mulheres, é desvalorizada no mercado de trabalho, algo que só reforça a desigualdade de gênero para as mulheres se inserirem no mercado de trabalho que é moldado por uma estrutura capitalista, heteropatriarcal e de supremacia branca. 
	Soares (2012) destaca que o trabalho do cuidado engloba cinco dimensões: a dimensão física, relacionada ao esforço físico, proveniente do ato de cuidar; a dimensão cognitiva, que está associada à manipulação dos medicamentos, horários e a alguns procedimentos básicos do cuidado; a dimensão sexual, que está diretamente ligada ao corpo do/a cuidador/a na execução do cuidado, porque requer um contato físico muito próximo, além das atividades de limpeza e higienização diárias. O que se faz necessário é o trabalho psicológico e atenção especial para que a dimensão sexual não venha a ser constrangedora tanto para a pessoa cuidada quanto para a pessoa que cuida. A dimensão relacional, que está relacionada ao comportamento, ao trato, ao falar, é muito próxima da dimensão emocional, que tanto pode se manifestar através do comportamento, quanto por meio do corpo, transmitindo sentimentos de alegria, tristeza e descontentamentos. Nesta dimensão, temos os sentimentos e as emoções das
	A partir da exposição, buscamos investigar o cuidado a partir da percepção das cuidadoras, como uma forma de dar visibilidade às suas experiências em relação ao trabalho do cuidado com idosas acometidas pelo Alzheimer. 
	O contexto do estudo foi a Região do Centro-Oeste brasileiro, mais especificamente na cidade de Diamantino, situada ao norte de Mato Grosso, a 200 km da capital Cuiabá. Segundo o Censo Demográfico em 2022, a população era de 21.941 habitantes. 
	O presente texto foi dividido em cinco partes: a primeira parte apresenta uma breve introdução da pesquisa; a segunda parte aborda o cuidado, a doença de Alzheimer e as emoções de quem cuida; a terceira parte fala sobre o caminho para se chegar às cuidadoras e a quarta parte apresenta os resultados obtidos a partir de duas entrevistas realizadas com cuidadoras familiares (filha, nora) seguindo das considerações finais sobre estudo.  
	 
	 
	[1]A grande parcela de profissionais que atuam no trabalho de cuidado é do sexo feminino. (Hirata, 2022; Araújo; Monticelli; Acciari, 2021). 
	[2]O salário médio de um técnico de enfermagem na cidade de Várzea Grande – MT (2022), é de 2,4 salários-mínimos.  Para mais informações ver: Camargo (2023). 
	 
	Regimes de visualidade e a representação de pessoas negras na arte-educação 
	Hall (2016) demonstra que para a compreensão da circulação das imagens de pessoas negras nos espaços escolares exige, primeiramente, o reconhecimento de que a visualidade não constitui um dado biológico ou meramente óptico, mas uma construção histórica, cultural e política. Nesse sentido, analisar a presença — ou a ausência — de corpos negros nos livros didáticos de Arte implica investigar os regimes de visualidade que organizam o campo do visível e produzem hierarquias de representação no cotidiano escolar. 
	A partir de Stuart Hall (2016), compreende-se que tais regimes se articulam aos regimes de representação, entendidos como sistemas de significação responsáveis por organizar o mundo social, definir posições de sujeito e regular quem pode ser visto, como deve ser visto e a partir de quais lugares de poder determinadas imagens se estabilizam. A imagem, portanto, não “reflete” passivamente a realidade; ao contrário, ela a constrói, produzindo sentidos e fixando identidades por meio da linguagem visual. 
	No âmbito da história da arte de matriz eurocêntrica, o corpo negro foi sistematicamente submetido a dois movimentos complementares: a invisibilização e a estereotipia. Quando ausente, é apagado do cânone; quando presente, aparece aprisionado a representações que o reduzem a marcas essenciais, naturalizadas como verdades imutáveis. O estereótipo, nesse contexto, opera como estratégia discursiva de contenção simbólica, ao mesmo tempo em que legitima relações de poder racializadas (HALL, 2016). 
	Conforme apontam Megg Rayara Gomes de Oliveira e Paulo Vinicius Baptista da Silva (2018), na tradição da arte-educação escolar esse mecanismo se manifesta, sobretudo, pelo silenciamento das autorias negras e pela folclorização de suas produções, frequentemente deslocadas para o campo do “artesanato” ou da “arte popular”. Em contrapartida, a arte europeia permanece associada à ideia de universalidade estética, complexidade intelectual e legitimidade histórica, reiterando a centralidade da branquitude como norma cultural. 
	Essa dinâmica institui um regime de visualidade estruturado por binarismos hierárquicos: de um lado, a branquitude, associada à racionalidade, à técnica e ao domínio do saber artístico; de outro, a negritude, posicionada como alteridade exótica, corporalizada e subalternizada. O livro didático, nesse cenário, atua como um dispositivo pedagógico de educação do olhar, ensinando às crianças quais corpos importam, quais histórias merecem ser lembradas e quais sujeitos podem ocupar o lugar de produtores de cultura. 
	Quando o material didático reitera iconografias em que pessoas negras aparecem restritas ao passado escravizado, às festividades despolitizadas ou a marcadores culturais essencializados, ele não apenas representa a diferença, mas a regula, reforçando fronteiras raciais e simbólicas no interior da escola. Trata-se, portanto, de uma pedagogia visual que naturaliza desigualdades e limita a construção de imaginários plurais. 
	Problematizar o poder visual na escola implica tensionar criticamente esses regimes de visibilidade. Como argumenta Sueli Carneiro (2005), o apagamento sistemático dos saberes e das produções negras não constitui um desvio ocasional da história, mas um projeto político de epistemicídio. No campo da arte-educação, esse epistemicídio assume uma dimensão visual, operando pela exclusão simbólica de artistas negros e pela negação de sua agência criadora. 
	Dessa forma, retomar a imagem negra a partir de novos regimes de representação exige que a Didática ultrapasse a lógica da simples inclusão quantitativa de figuras negras no currículo. Trata-se de questionar os próprios fundamentos visuais que, historicamente, construíram a pessoa negra como objeto da arte, e não como sujeito criador, produtor de sentidos e agente da cultura visual contemporânea. 
	Didática Intercultural e Decolonialidade no Livro Didático 
	A problematização dos regimes de visualidade que atravessam as imagens de pessoas negras nos livros didáticos de Arte exige, necessariamente, uma reflexão sobre a própria natureza da Didática e sobre seu papel na produção e regulação dos saberes escolares. Conforme argumenta Vera Maria Candau (2012), a Didática deve ser compreendida em sua multidimensionalidade, articulando de forma indissociável as dimensões técnica, humana e política do processo educativo. No contexto da escola urbana contemporânea, essa perspectiva implica reconhecer o livro didático não como um instrumento neutro, mas como um dispositivo pedagógico e cultural que seleciona, hierarquiza e legitima determinados conhecimentos, imagens e narrativas em detrimento de outros. 
	Partindo desta premissa, a autora Nilma Lino Gomes (2021) nos adverte que o racismo opera como elemento constitutivo da formação social brasileira, logo, torna-se imperativo o posicionamento crítico diante desse fato – daí a importância e a urgência de combater a própria lógica que o sustenta –, a qual está profundamente enraizada tanto nas relações cotidianas e afetivas quanto nos sistemas formais de ensino. Ademais, a autora ressalta que “a descolonização das mentes” engendra transformações decorrentes de uma consciência crítica dos educadores e educadoras: “o que requer um posicionamento emancipatório diante de si e do outro” para que assumam epistemologias decoloniais em suas práticas acadêmicas, com vistas a fomentar uma reflexão crítica, ética e antirracista. 
	Em diálogo com a discussão apresentada no item anterior, a visualidade inscrita nos materiais didáticos opera como um campo de disputa simbólica no qual se estabilizam regimes de representação racializados. Nesse sentido, a Didática Intercultural, conforme formulada por Candau (2012), emerge como uma proposta de ruptura com a lógica monocultural e eurocêntrica que historicamente estruturou o currículo escolar. Tal perspectiva não se limita à inclusão pontual de conteúdos sobre diversidade, mas propõe a reorganização epistemológica do currículo, questionando os critérios que definem o que é considerado conhecimento legítimo no espaço escolar. 
	Essa inflexão torna-se ainda mais evidente quando articulada à Lei nº 10.639/03, que institui a obrigatoriedade do ensino de história e cultura africana e afro-brasileira. A efetivação dessa legislação, contudo, não pode ser reduzida à inserção superficial de imagens ou temas relacionados à população negra nos livros didáticos. Trata-se, antes, de uma exigência de natureza política, epistemológica e pedagógica, que demanda uma postura decolonial capaz de confrontar a narrativa eurocêntrica da branquitude que celebra a genialidade artística como uma exclusividade europeia, silenciando ou subalternizando outras produções culturais ao instituí-la como norma estética, cultural e cognitiva no ensino de Arte. 
	A branquitude, conforme analisam Oliveira e Silva (2018), opera nos manuais escolares como um padrão silencioso de universalidade. Ao organizar a história da arte a partir de uma narrativa linear centrada na experiência europeia, os livros didáticos estabelecem a produção branca como referência central do campo artístico. As expressões artísticas negras, quando presentes, tendem a ocupar posições marginais, frequentemente enquadradas como manifestações folclóricas, artesanais ou identitárias, o que reforça hierarquias simbólicas e epistemológicas já consolidadas. Candau (2012) identifica esse movimento como uma forma de integração assimilacionista, que aparenta reconhecer a diversidade, mas preserva intactas as estruturas de poder que sustentam a exclusão. 
	Dessa forma, uma Didática comprometida com a educação antirracista e intercultural precisa promover aquilo que se pode denominar justiça curricular, entendida como a redistribuição simbólica dos lugares de fala, autoria e legitimidade no currículo escolar. Isso implica romper com a concepção do livro didático como repositório de verdades universais e reconhecê-lo como um campo de disputa ideológica, no qual se confrontam projetos distintos de sociedade, cultura e educação. Práticas pedagógicas decoloniais envolvem metodologias que desconstruam hierarquias de saber, valorizando conhecimentos não hegemônicos, promovendo debates críticos e construindo uma educação mais democrática e plural. 
	Ao analisar a coleção Arte por toda parte, torna-se fundamental investigar se a presença de pessoas negras e de produções artísticas afro-brasileiras efetivamente tensiona os regimes de visualidade hegemônicos ou se limita ao cumprimento formal das exigências legais. A decolonialidade, nesse contexto, não se realiza pela mera ampliação quantitativa de imagens negras, mas pela transformação dos modos de ver, interpretar e ensinar a arte. Trata-se de deslocar o olhar escolar para reconhecer a autoria negra não como exceção ou concessão, mas como elemento constitutivo da cultura visual brasileira, estruturadas da intersecção das práticas ancestrais, pedagógicas e artísticas e da formação estética dos sujeitos. 
	Interseccionalidade: Gênero e Raça na Iconografia Escolar 
	À medida que as contribuições teóricas articulam-se aos debates contemporâneos, percebe-se que a análise da iconografia escolar da coleção Arte por toda parte torna-se mais consistente quando atravessada pelo conceito de interseccionalidade, formulado por Kimberlé Crenshaw (2000), que permite compreender como as opressões de raça e gênero não operam de forma isolada, mas se constituem mutuamente. 
	Ao demonstrar as dinâmicas interseccionais que forjam formas específicas de discriminação e exclusão, Crenshaw (2002) traz uma relevante contribuição a partir de sua compreensão de que raça, gênero, classe entre outros fatores, não são “variáveis”, mas sistemas estruturantes que definem quem será identificado e quem será invisibilizado. Essa abordagem crítica da autora permite-nos compreender os diversos atravessamentos que se interseccionam às formas de opressão em face das mulheres negras e a complexidade de seus impactos, mas também oferece aporte teórico para desconstruir estereótipos e perspectivas homogeneizantes, as quais tendem a apagar a multiplicidade das vivências femininas.   
	Em diálogo com a crítica pioneira de Lélia Gonzalez (1984), observa-se que a visualidade escolar não apenas invisibiliza a mulher negra, mas, quando a torna visível, o faz por meio de regimes de representação que restringem sua agência intelectual, estética e política. 
	Nesse regime visual, a mulher negra ocupa um lugar marcado pelo que Gonzalez identifica como processos de silenciamento e subalternização, atualizados, no contexto educacional, por aquilo que Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) denomina domesticação dos corpos negros. Trata-se de um projeto de poder que regula presenças, delimita possibilidades de reconhecimento e mantém determinados sujeitos em posições sociais historicamente naturalizadas. Na análise da coleção da FTD, essa lógica manifesta-se na assimetria de prestígio iconográfico: artistas brancos, homens e mulheres, são majoritariamente apresentados em espaços de consagração simbólica — ateliês, museus, galerias — enquanto as raras aparições de mulheres negras tendem a ser associadas a saberes tradicionais, manuais ou folclorizados. 
	Essa organização visual não é aleatória. Ela institui uma verdadeira economia da visibilidade, na qual a criação intelectual, a inovação estética e a universalidade do fazer artístico permanecem vinculadas à branquitude. Ainda que homens negros apareçam ocasionalmente associados a narrativas de resistência, esporte ou cultura popular, as mulheres negras figuram como o grupo mais sistematicamente excluído ou reduzido a representações que reforçam o mito da democracia racial. Conforme argumenta Oliveira (2017), no espaço educacional os corpos negros são frequentemente capturados por uma lógica de controle simbólico; no caso das mulheres negras, esse controle se efetiva pela omissão de sua autoria intelectual ou pela sua inserção restrita a “temas sociais”, em contraste com a centralidade conferida às figuras brancas no cânone artístico escolar. 
	Essa assimetria revela aquilo que Lélia Gonzalez (1984) nomeia como a “neurose do racismo brasileiro”: a coexistência entre a aparente valorização da diversidade e a manutenção das estruturas coloniais de poder. Enquanto a mulher branca é frequentemente posicionada como padrão de beleza, inovação e protagonismo artístico, a mulher negra permanece circunscrita a um regime de visualidade que a associa ao artesanato, à cultura popular despolitizada ou à força de trabalho, esvaziando sua potência criadora. 
	Na contramão deste “esvaziamento” criativo da mulher negra, María Lugones (2014) nos convoca a um exercício permanente de potencializar seu lugar com novos significados, e a transgredir seus limites através de uma práxis coletiva de descolonização. A passagem da neurose à cura coletiva, por meio da análise crítica e ação transformadora. 
	Segundo Lugones (2014), a perspectiva da colonialidade do gênero revela que a opressão se estrutura em múltiplas dimensões entrelaçadas. Esta abordagem permite reconhecer cada pessoa no contexto colonial como um sujeito histórico completo e multidimensional, e não como uma vítima passiva de forças isoladas. 
	Analisar a iconografia escolar a partir da interseccionalidade implica, portanto, desvelar como o livro didático opera simultaneamente como dispositivo de gênero e de raça, produzindo efeitos pedagógicos profundos sobre a formação do olhar dos estudantes. A invisibilidade das artistas mulheres negras na coleção analisada não constitui um esquecimento fortuito, mas expressa a persistência da colonialidade do saber e do ver — lógica que Megg Rayara Gomes de Oliveira propõe implodir. Uma educação artística comprometida com a justiça racial e de gênero exige, assim, a ruptura com os binarismos da exotização e da subalternização, reconhecendo a mulher negra como sujeito produtor de conhecimento, estética e soberania visual no espaço escolar. 
	O Espetáculo do “Outro” e a Domesticação dos Corpos: Hierarquias de Gênero e Raça no Livro Didático 
	A análise dos dados empíricos referentes ao volume do 6º ano da coleção Arte por toda parte evidencia o funcionamento de uma economia da visibilidade que estrutura hierarquias raciais e de gênero no interior do livro didático. Observou-se que, entre as imagens que contemplam a presença de pessoas negras, a maioria encontra-se confinada a contextos associados a saberes tradicionais, práticas artesanais ou manifestações folclorizadas, reiterando uma lógica histórica de contenção simbólica da negritude. 
	Nas unidades dedicadas a temas como “Patrimônio” e “Cultura Popular”, a mulher negra aparece com frequência como portadora de técnicas manuais ou como integrante de celebrações festivas. Contudo, quando o material didático se desloca para o campo da chamada Arte Erudita ou das Vanguardas Artísticas, observa-se um nítido processo de branqueamento iconográfico. Artistas brancos são apresentados com nome, sobrenome, imagens em destaque e biografias detalhadas, ocupando o lugar da genialidade intelectual e da inovação estética. Em contrapartida, figuras negras surgem, em grande parte, como ilustrações de “temas sociais”, desprovidas de autoria explícita ou de reconhecimento como sujeitos produtores da história da arte. 
	Essa assimetria confirma o que Stuart Hall (2016) conceitua como fixação do estereótipo: o sujeito negro é incluído, mas apenas sob regimes de representação que limitam sua potência simbólica e intelectual. Ainda que nomes como Emanoel Araújo apareçam ao longo da obra, sua presença ocorre de forma pontual e com menor destaque visual e textual quando comparada à centralidade conferida aos cânones europeus. À luz da Didática Intercultural proposta por Candau (2012), trata-se de uma inclusão por concessão, que não desloca a branquitude de sua posição como eixo organizador da “Grande Arte”, mantendo a negritude em lugares periféricos do currículo visual. 
	Sob a perspectiva da interseccionalidade (Crenshaw, 2000; Gonzalez, 1984), esse regime de visibilidade revela-se ainda mais restritivo para a mulher negra. Sua imagem é frequentemente exotizada ou associada à força de trabalho, à tradição ou à ancestralidade despolitizada, raramente sendo vinculada à inovação estética, à experimentação formal ou ao domínio de tecnologias artísticas contemporâneas. Esse padrão visual materializa aquilo que Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) identifica como o controle dos corpos negros no espaço escolar: o livro didático domestica a visualidade negra para que ela não confronte a hegemonia branca que continua a definir o que é belo, legítimo e universal na educação artística urbana. 
	Análise das Artes Visuais: Raça, Identidade e Poder no Livro Didático Arte por toda parte (FTD, 2022)                   
	A análise das artes visuais no livro didático Arte por toda parte (FTD, 2022), distribuído pelo PNLD para os anos letivos de 2024 a 2027, evidencia que, apesar de um discurso alinhado às diretrizes da BNCC e à Lei nº 10.639/2003, persistem regimes racializados de representação que privilegiam o saber eurocêntrico e a centralidade da branquitude no campo da arte escolar. 
	Do ponto de vista quantitativo, os dados revelam uma assimetria significativa. Entre as 492 representações de pessoas ao longo da obra, 46,75% correspondem a pessoas brancas, enquanto pessoas pretas (21,34%), pardas (15,04%) e indígenas (6,71%) ocupam espaços minoritários. Essa desigualdade se intensifica quando se observa a autoria artística: dos 125 artistas apresentados, 65,8% são brancos, ao passo que artistas pretos, pardos e indígenas somam pouco mais de um terço do total. Esses números não apenas evidenciam uma desproporção estatística, mas indicam a permanência de uma hierarquia simbólica que associa a produção artística legitimada à branquitude. 
	Apesar desses avanços, tais artistas são frequentemente apresentados de maneira isolada, sem articulação com os grandes sistemas de legitimação da arte, como museus, bienais ou circuitos institucionais nacionais. Essa ausência reforça a ideia de que a produção artística negra ocupa um lugar paralelo ou alternativo, e não central, no campo das artes visuais. 
	Essa lógica torna-se ainda mais evidente na forma como o livro apresenta Emanoel Araújo, um dos mais importantes artistas e curadores negros do país. Sua aparição ocorre apenas na última página da obra, em posição semelhante a uma nota de rodapé, sem o destaque visual, textual ou pedagógico conferido a artistas brancos consagrados ao longo do livro. Tal escolha editorial comunica, de forma sutil, uma hierarquia de valor simbólico, em que a arte negra é reconhecida, mas não plenamente integrada ao cânone apresentado aos estudantes. 
	 
	Sob a perspectiva das relações entre gênero, identidade, raça e poder, observa-se que o livro privilegia majoritariamente produções de homens brancos, heterossexuais e cisgêneros como representantes da universalidade artística. Embora haja referências pontuais à diversidade, estas parecem cumprir sobretudo as exigências formais do edital do PNLD e da legislação vigente, sem promover uma ruptura efetiva com o paradigma eurocêntrico que estrutura o currículo de artes visuais. 
	No campo da representação do corpo negro nas artes visuais, a presença da obra Mãos de ouro (2008), de Sonia Gomes (1948–), assume papel central no tensionamento dos regimes racializados de visualidade que historicamente subalternizaram a produção artística negra. Ao operar na fronteira entre desenho, costura e escultura têxtil, a artista desloca materiais tradicionalmente associados ao espaço doméstico e ao trabalho feminino — tecidos, rendas, amarrações — para o campo da arte contemporânea legitimada, subvertendo hierarquias estéticas e epistemológicas. Conforme Stuart Hall (2016), a representação não apenas reflete o mundo, mas o produz simbolicamente; nesse sentido, Mãos de ouro constrói uma contra-narrativa visual que recusa a objetificação do corpo negro e afirma sua agência criadora por meio da abstração, da memória e da ancestralidade. Diferentemente das imagens figurativas que frequentemente recaem em estereótipos de exotização ou sofrimento, Sonia Gomes elabora uma
	A inserção dessa obra no livro didático constitui, portanto, um gesto pedagógico potente, pois evidencia que a arte produzida por mulheres negras não se limita à denúncia, mas inaugura linguagens estéticas autônomas capazes de disputar os critérios de valor do próprio sistema da arte, rompendo com o regime eurocêntrico que historicamente definiu quem pode criar, quais materiais são considerados nobres e quais narrativas merecem centralidade no currículo escolar. 
	Assim, a análise do Arte por toda parte revela que, apesar de reconhecer a importância da Lei nº 10.639/2003, a obra incorpora apenas o mínimo necessário para atender às demandas institucionais, mantendo intactas as estruturas de poder que organizam o saber artístico escolar. As artes visuais, nesse contexto, continuam operando como um dispositivo de produção de sentido que naturaliza a centralidade branca e limita a plena legitimação das epistemologias negras no espaço da educação básica. 
	A análise do livro didático Arte por toda parte (FTD, 2022), distribuído pelo PNLD 2024–2027, evidencia que a representação das pessoas negras no campo das artes visuais permanece atravessada por relações desiguais de poder, ainda que o material apresente avanços pontuais em relação a períodos anteriores da produção editorial brasileira. O livro não reproduz de forma explícita as imagens violentas, caricaturais ou abertamente folclorizadas que marcaram a iconografia escolar do período colonial e de parte do século XX. No entanto, como demonstrado ao longo desta pesquisa, a superação dessas representações não implica, necessariamente, a construção de uma narrativa efetivamente antirracista. 
	Conforme denunciam Megg Rayara Gomes de Oliveira (2017) e Paulo Vinicius Baptista da Silva, a invisibilidade das pessoas negras nos livros didáticos opera como uma estratégia sofisticada de manutenção das hierarquias raciais. No material analisado, essa invisibilidade manifesta-se não apenas pela ausência quantitativa de artistas negros e negras, mas, sobretudo, pela forma como suas presenças são organizadas discursivamente. Quando incluídos, esses sujeitos aparecem de maneira periférica, fragmentada ou deslocada dos grandes sistemas de legitimação da arte, como museus, galerias, bienais e movimentos artísticos consagrados. 
	A predominância de artistas, autores e referenciais eurocêntricos — majoritariamente homens brancos, heterossexuais e cisgênero — revela que o saber artístico legitimado pelo livro didático continua sendo estruturado a partir da branquitude enquanto norma estética, epistemológica e política. A representação, como argumenta Stuart Hall (2016), não é um espelho neutro da realidade, mas um campo de disputa por sentidos. Nesse sentido, o livro didático atua como um dispositivo pedagógico que regula quais corpos podem ser reconhecidos como produtores de conhecimento, genialidade e inovação estética, relegando artistas negros e negras, como Emanoel Araújo, a posições secundárias ou simbólicas, muitas vezes localizadas nas páginas finais da obra, como notas de rodapé da história da arte, que têm como efeito a subalternização epistemológica dos artistas negros e negras, atuando como uma tecnologia de poder que regula visibilidades, naturaliza hierarquias e perpetua o silenciamento. 
	Embora o material demonstre conhecimento da Lei nº 10.639/03 e apresente iniciativas pontuais de valorização da cultura afro-brasileira — como a menção a artistas e produções contemporâneas —, tais inserções revelam-se insuficientes para romper com a lógica eurocentrada que estrutura o currículo. A presença de referências como Grada Kilomba, por exemplo, aparece restrita aos materiais de orientação ao professor, sem desdobramentos efetivos nas propostas destinadas aos estudantes. Esse deslocamento evidencia uma compreensão instrumental da legislação, em que se inclui apenas o necessário para atender às exigências formais dos editais, evitando o aprofundamento crítico das relações entre raça, poder, identidade e gênero no cotidiano da sala de aula. 
	Dessa forma, ainda que o livro demonstre avanços ao evitar narrativas explicitamente violentas, mantém a população negra simbolicamente restrita à periferia da produção artística, tanto no plano visual quanto no discursivo. A arte negra é reconhecida, mas não plenamente legitimada; é citada, mas não centralizada; é visibilizada, mas não estruturante do currículo. Esse movimento confirma a crítica de Oliveira (2017) e Baptista da Silva ao apontarem que a escola, ao não enfrentar de modo radical a colonialidade do saber, acaba por reproduzir desigualdades sob o discurso da diversidade. 
	Conclui-se, portanto, que Arte por toda parte constitui um material ambíguo: positivo por não reiterar as violências simbólicas do passado, mas limitado por sustentar uma política de representação que mantém a branquitude como discurso privilegiado. Ao deslocar o debate sobre raça, gênero, identidade e poder para espaços marginais do livro, o material contribui para silenciar questões centrais para mais de 54% da população brasileira. Assim, reafirma-se a urgência de uma Didática Intercultural e decolonial que não trate a presença negra como concessão, mas como fundamento incontornável da cultura, da arte e da educação no Brasil contemporâneo. 
	 


